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EMENTA: 
A produção dos saberes e do conhecimento científico em suas diferentes abordagens 
teórica-metodológicas. 

 

OBJETIVOS:  
1. Refletir sobre a relação sujeito-objeto do conhecimento no contexto de diversos 
paradigmas de pesquisa em ciências sociais, humanas e, especialmente, na educação; 
2. Analisar elementos que caracterizam os princípios epistemológicos de algumas 
abordagens teóricas das Ciências Sociais e seus desdobramentos na pesquisa social: o 
Positivismo, a Fenomenologia, o Materialismo Histórico e Dialético e o Pós-estruturalismo; 
3. Refletir sobre questões éticas na pesquisa social: autoria, políticas e práticas; 
4. Discutir o processo de escolha teórico-metodológica, a questão qualitativa e 
quantitativa, a coerência interna da pesquisa, o método de investigação e o método de 
exposição na pesquisa; 

5. Analisar elementos teóricos que caracterizam a construção da pesquisa: do projeto 
à elaboração do relatório final do trabalho. 
 

 

CONTEÚDO:  

Unidade I: A pesquisa e a construção do conhecimento 
1.1 A pesquisa nas ciências humanas e a construção do conhecimento científico 
1.2 Questões de pesquisa: a relação sujeito-objeto, a relação quantitativo-qualitativo, 
método de investigação e de exposição, coerência interna; rigor metodológico 
1.3 As questões éticas na pesquisa 
 

Unidade II: Abordagens teóricas epistemológicas na construção do conhecimento 
na pesquisa social 
2.1 Positivista, fenomenológica, materialista dialética, pós-estruturalismo crítica???? 
 

Unidade III: Tipos de pesquisa e métodos de análise na pesquisa social 
3.1 Tipos de pesquisa: pesquisa survey; censo; pesquisa documental; pesquisa 
historiográfica; estudo de caso; pesquisa etnográfica; pesquisa participante; pesquisa-
ação; teoria fundamentada; paradigma indiciário; histórico-dialética.  
3.2 Métodos de análise: análise de conteúdo, análise de discurso, estudo de caso; 
hermenêutica-dialética/hermenêutica-crítica  
 

 

METODOLOGIA 



Metodologia: Encontros remotos síncronos e assíncronos; aulas expositivas dialogadas; 
estudos e discussões; e apresentação de seminário temático. O curso terá como suporte 
metodológico leituras e reflexões que envolvem as pesquisas social e em educação, 
buscando as contribuições e contradições, e considerando as realidades e o lócus da 
pesquisa dos discentes. 
 

 

AVALIAÇÃO 
Avaliação: A avaliação será contínua, considerando leituras, assiduidade e participação 
nas discussões realizadas na disciplina; exercícios de construção de questões de 
pesquisa, da questão geradora e de um problema de tese; apresentação de Seminários; 
a construção de uma Resenha, ao final do semestre, acerca da análise de duas teses 
em educação desenvolvidas no âmbito do PPGE, visando a investigação da 
epistemologia, do problema de pesquisa, da tese e da metodologia de análise, 
empregadas na pesquisas. 
 

 

CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES 

DATA ATIVIDADES 

14/06/23 e 
28/06/23 

Apresentação dos seminários sobre aspectos metodológicos da pesquisa – 
conteúdos da UNIDADE III 

12/07/23 Entrega do texto solicitado na Avaliação que deve conter no mínimo 6 e no 
máximo 8 laudas; letra Times New Roman, fonte 12, espaço 1,5, de acordo 
com as normas da ABNT. 
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